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Ata da segunda reunião ordinária da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia do Estado de Mato Grosso, realizada no vigésimo quarto dia do mês de abril do ano de dois mil e dezenove, no auditório do Escritório Regional de Saúde de Água Boa- ERS/AB, município de Água Boa. A reunião foi aberta às 13:30 horas e foi conduzida pela coordenadora Carolina Bernardo Leite. Fizeram-se presentes os Gestores Municipais: Jader Luís de Araújo Mendes Bahia, Gestor de Água Boa, Andréia de Araújo , Gestora de Bom Jesus do Araguaia, Ruberlan da Silva Rezende, Gestor de Canarana, Flávia Marostica, suplente de Canarana, Raquel Sturm Arouca, suplente de Cocalinho, Marcinei Baraba, suplente de Gaúcha do Norte, Geroni Bueno de Camargo, Gestora de Nova Nazaré, Lubiane Boer, Gestora de Querência e Mara Lucia Pinto Pereira, suplente de Ribeirão Cascalheira. Representando a Secretaria Estadual de Saúde, estavam presentes os técnicos: Cleunice Tavares de Farias, pela Atenção à Saúde/Ações Programáticas, Margarida Nunes Barreto, pela Central de Regulação, Altierlis Delfino de Morais, suplente da Central de Regulação, Camila Trentin Zandoná, pela Assistência Farmacêutica, Leila de Moraes Lourenço, pela Educação em Saúde, Neilze Antunes Oliveira, pela Vigilância Sanitária, Mara Simone de Quadros Lopes, suplente da Vigilância Ambiental, Miguel Batista Silva, pela Vigilância Ambiental, Ilaine Willers, suplente da Vigilância Ambiental e Lucy Jane Malburg, pela Vigilância Epidemiológica. Os demais participantes, constam no livro de presença da Comissão Intergestores Regional do Médio Araguaia. Após conferência de quórum, a técnica Mara Simone passou um vídeo para reflexão com o título “Desconectar”. Deu-se início à reunião. Carolina Bernardo Leite esclareceu que a Ata 001, correspondente à reunião de CIR de março de 2019, será encaminhada junto com a presente Ata aos gestores para leitura e aprovação na reunião de CIR de maio, pois o secretário executivo da CIR/MA Lúcio Favaretto entrou de férias e não teve tempo hábil para enviar a referida Ata para aprovação nesta reunião e perguntou se todos estavam de acordo, tendo a concordância de todos. TEMA PARA APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E PACTUAÇÃO: A técnica Cleunice Farias projetou planilha com os dados informados pelos municípios dos indicadores, metas pactuadas e resultados do ano de 2018 (dois mil e dezoito) e metas propostas para o ano de 2019 (dois mil e dezenove), utilizando a metodologia de ler os indicadores um a um e solicitando as observações e ponderações por cada área técnica do ERS/AB a respeito de algumas metas apresentadas pelos municípios para o corrente ano.  Cleunice fez observação sobre o fato de alguns resultados de 2018 levantados pelo ERS - Escritório Regional de Saúde não coincidirem com resultados trazidos pelos municípios, uma vez que o ERS utilizou a base de dados nacional (oficial) com dados já consolidados e os municípios optaram por trabalhar com os dados locais, alguns parciais, respeitando-se para fins de parâmetro para pactuação os dados apresentados pelos municípios. Carolina Leite questionou sobre os números pactuados no Indicador 4 - Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação para crianças menores de dois anos de idade e o Gestor Ruberlan Rezende, do município de Canarana, relatou a dificuldade dos municípios com relação à adesão da comunidade à vacinação. Lubiane Boer, Gestora de Querência, concordou com essa dificuldade levantada. A técnica Ilaine Willers chamou a atenção para o Indicador 10 - Proporção de análises realizadas em amostras de água para consumo humano, destacando que os municípios de Ribeirão Cascalheira pactuou 50% e Bom Jesus do Araguaia (BJA) pactuou 70%, orientando que a meta não deve ter proporção inferior a 90%. Assim, BJA aumentou a meta para 90%, permanecendo os demais com a meta já apresentada.  Cleunice Farias expressou preocupação com o Indicador 13- Proporção de parto normal no Sistema Único de Saúde e na Saúde Suplementar, disse que é um problema na região, chamando atenção para a pactuação dos municípios de Água Boa e Cocalinho que apresentaram metas de 30%, destacou que a recomendação do Ministério da Saúde é que a proporção seja acima de 70%, e que, portanto, as equipes gestoras precisam intensificar ações que promovam uma mudança nessa realidade. Jader Bahia, Gestor de Água Boa, argumentou que o indicador foge à governabilidade dos gestores, pois a diminuição do parto normal e a alta taxa de cesarianas estão ligados diretamente à prática do profissional médico nas unidades hospitalares e a própria cultura de boa parte das gestantes brasileiras que têm preferido o parto cesáreo nos últimos anos. Cleunice ponderou, também, acerca do Indicador 15- Taxa de mortalidade infantil, que vem aumentando e orientou que os municípios realizem um estudo para verificar as causas e, a partir daí, elaborar ações que promovam o combate à mortalidade nessa faixa etária, ações inclusive intersetoriais. O Indicador 16- Número de óbitos maternos também foi enfatizado pela técnica Cleunice como um indicador de grande relevância, especialmente para municípios com cobertura de ESF de 100%, que indica uma boa cobertura de pré-natal. Carolina advertiu sobre a ligação que existe entre os indicadores 15 e 16 e a necessidade de melhorá-los e sugeriu que os municípios que não tiveram óbito no ano anterior que pactuassem 0 (zero). Com relação ao Indicador 17- Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica, Cleunice fez um alerta ao município de Ribeirão Cascalheira para a diminuição gradativa de cobertura que vem ocorrendo a cada ano e que isso pode implicar em perda de recursos financeiros para o município considerando os critérios de cofinanciamento da Atenção Básica da portaria nº 107/2016 GBSES/MT. A técnica Leila chama a atenção, no indicador 18- Cobertura de acompanhamento das condicionalidades de Saúde do Programa Bolsa Família, sobre as pactuações dos municípios de Água Boa e Ribeirão Cascalheira, solicitando que levassem em conta os resultados anteriores e sugeriu que pactuassem ao menos 70% de cobertura a fim também de colaborar com a média regional. O município de Ribeirão Cascalheira decidiu, assim, aumentar a meta para o número sugerido, 70%. Cleunice chama atenção para o número pactuado pelo município de Bom Jesus do Araguaia no Indicador 20 – Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos de ações de Vigilância Sanitária consideradas necessárias a todos os municípios no ano. Neilze lembrou que todos os municípios aderiram à descentralização da Vigilância Sanitária. Carolina esclareceu que as ações realizadas precisam ser lançadas no SIA – Sistema de Informação Ambulatorial, pois a falta de informação pode ocasionar perda de recursos financeiros para o município. A gestora de Bom Jesus do Araguaia com base nos esclarecimentos sobre a meta resolveu fazer alteração de 85% para 100%.  No Indicador 22- Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de cobertura de imóveis visitados para controle vetorial da dengue, o técnico Miguel disse que os municípios precisam mudar a forma repetitiva de trabalhar que vem praticando há anos e que tem sido ineficiente. Salientou que muitas vezes a equipe não possui carro disponível para realização do trabalho, embora os municípios tenham recebido dois carros para uso exclusivo da Vigilância Ambiental e que o trabalho está sendo prejudicado também por insuficiência de agentes, equipe incompleta ou pelo fato de a equipe estar trabalhando sem supervisor de campo, ignorando a orientação do Ministério da Saúde de um supervisor para cada dez agentes ambientais. Ruberlan, Gestor de Canarana, argumentou que a responsabilidade não é somente do município que o estado também está deixando a desejar e que é necessário planejar o trabalho juntos estado e município, com o ERS/AB mais próximo dos municípios, orientando os gestores, inclusive com visitas in-loco. Carolina sugeriu que o momento da confecção do Plano de Arboviroses será uma ocasião oportuna para pensar e discutir de forma conjunta, estado e município, sobre novas formas de realizar esse trabalho em conjunto. O Indicador 24- Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar com confirmação laboratorial suscitou discussão e alerta em função do número pactuado pela maioria dos municípios em torno de 50%, abaixo da recomendação dada pelo Ministério da Saúde que é de 80%, ao que os gestores argumentaram que essa baixa pactuação se deu em virtude da alteração da metodologia de cálculo do sistema nas situações de transferência e óbitos por outras causas. Mesmo diante da orientação do ERS da importância de elevar os números pactuados, os municípios optaram por continuar com aqueles já apresentados inicialmente. Indicador 26 – Proporção de municípios com ouvidorias no Conselho Municipal de Saúde Implantada, Jader, Gestor de Água Boa, esclareceu que esse indicador é inviável, difícil de ser alcançado porque nenhum conselheiro se propõe a ficar à disposição da ouvidoria do conselho, e que seria apenas mais uma despesa, já que na maioria dos municípios já existe uma ouvidoria do SUS, assim apenas o município de Nova Nazaré e Cocalinho pactuaram o indicador. Como considerações finais a respeito dos indicadores , a técnica Cleunice solicitou aos gestores que façam uma análise dos seus indicadores sobre metas quantitativas (registro no sistema) e metas qualitativas (que refletem a eficiência do trabalho) e que conversem com a equipe sobre esses resultados, aproveitando para planejar melhor as ações de intervenção, disse ainda que a equipe do ERS/AB está à disposição para auxiliar nesse processo. Carolina questionou sobre quais municípios já elaboraram o Plano de Enfrentamento da Influenza, disse que irá verificar quem já encaminhou o Plano para o ERS e que será feita a resolução para a próxima CIR. Carolina falou sobre a reunião que ocorreu no período matutino com os técnicos das secretarias municipais de saúde na qual foram discutidos fluxos de encaminhamento de pacientes para os casos suspeitos de arboviroses Urbanas e Influenza, esclarecendo sobre a importância da notificação dos casos nos pontos de atenção em saúde dos municípios de origem e do encaminhamento das amostras já coletadas junto com o paciente. Informou sobre a Oficina Macro, envolvendo as Regionais de Água Boa e Barra do Garças, prevista para ocorrer no período de 11 a 13 de junho de 2019 para elaboração de planos municipais e de um Plano Regional de Contingência das Arboviroses. A técnica Leila propôs aos gestores as datas de 04 e 05 de junho de 2019 para realização de uma Roda de Conversa, no Escritório Regional de Saúde, com a presença de técnicos da COPHS/SES, sobre o Programa Saúde na Escola e Programa de Controle do Tabagismo, todos consentiram com a realização do evento no período proposto. Carolina informou também sobre a capacitação do SIPNI que ocorrerá no Escritório Regional de Saúde, no período de 25 a 27 de junho de 2019, com a técnica Cassilene de Cuiabá. Ruberlan Rezende, Gestor de Canarana e Vice Regional do Cosems, solicitou alteração no calendário das reuniões mensais da Comissão Intergestores Regionais do Médio Araguaia (CIRMA), de forma que haja tempo hábil para que os encaminhamentos dados na Região sejam inseridos na próxima reunião da Comissão Intergestores Bipartite, ficando alteradas as datas dos meses de julho para dia 16 (dezesseis); setembro para dia 12 (doze); novembro para dia 13(treze) e dezembro para dia 18 (dezoito).PACTUAÇÕES (RESOLUÇÕES CIRMA/MT): Resolução da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia /MT nº 06 de 24de abril de 2019, resolve aprovar a prestação de contas da aplicação do incentivo financeiro para a aquisição de equipamentos, destinado a utilização no Sistema de Informações da Vigilância Sanitária - SVS, conforme a portaria nº. 083/2018/GBSES, do município de Canarana, Região de Saúde do Médio Araguaia, Estado de Mato Grosso. Resolução da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia /MT nº 07 de 24 de abril de 2019, resolve aprovar a Pactuação Interfederativa Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores – 2019,  proposta pelos municípios da Região de Saúde do Médio Araguaia, no estado de Mato Grosso. Resolução da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia /MT nº 08 de 24 de abril de 2019, resolve aprovar a prestação de contas da aplicação do incentivo financeiro para a aquisição de equipamentos, destinado à utilização no Sistema de Informações da Vigilância Sanitária - SVS, conforme a portaria nº. 083/2018/GBSES, do município de Nova Nazaré, Região de Saúde do Médio Araguaia, Estado de Mato Grosso. Resolução da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia /MT nº 09 de 24de abril de 2019, resolve sobre a aprovação da prestação de contas da aplicação do incentivo financeiro para a aquisição de equipamentos, destinado a utilização no Sistema de Informações da Vigilância Sanitária - SVS, conforme a portaria nº. 083/2018/GBSES, do município de Querência, Região de Saúde do Médio Araguaia, Estado de Mato Grosso. Resolução Comissão Intergestores Regional do Médio Araguaia, nº 10, de 24 de abril de 2019, resolve aprovar a implantação do Laboratório Municipal de Próteses Dentárias no município de Bom Jesus do Araguaia, da Região de Saúde do Médio Araguaia/MT. Proposição Operacional nº. 09 da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia/MT de 24 de abril de 2019, propõe a aprovação das propostas de Emenda Parlamentares 29360009 e 25930017, para incremento temporário do custeio dos serviços de Atenção Básica em Saúde para cumprimento de metas, no valor somado total de $ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), para o município de Nova Nazaré, Região de Saúde Médio Araguaia, Estado de Mato Grosso. Proposição Operacional nº. 10 da Comissão Intergestores Regional Médio Araguaia/MT de 24 de abril de 2019, propõe a aprovação da ampliação número de dos Agentes Comunitários de Saúde do Município de Nova Nazaré, Região de Saúde do Médio Araguaia, Estado de Mato Grosso. INFORMES: O apoiador do Cosems na Região, Theo Magalhães, informou que vai ocorrer Oficina de Territorialização, em Cuiabá, nos dias 09 e 10 de maio, e recomendou o curso, pois pode ser um importante instrumento no processo de organização do território das equipes de saúde da família. Cleunice Farias solicitou que os gestores municipais mantenham regularizado o envio do relatório mensal do CAPSI/SIMAP no final de cada mês evitando, assim, prejuízos financeiros aos municípios. Mara Simone solicitou que os municípios encaminhem os relatórios das conferências municipais de saúde ao Conselho Estadual de Saúde com cópia para o Escritório Regional de Saúde de Água Boa. Theodoro, apoiador do Cosems, pediu que sejam enviadas a ele apenas as propostas votadas nas conferências municipais. Mara Simone informou que o Curso Básico em Vigilância em Saúde do Trabalhador vai acontecer na última semana de agosto e que em junho serão feitas as inscrições.  Eu, Leila de Moraes Lourenço, secretariei esta reunião e lavrei a presente Ata que contém 04 (quatro) páginas com 159 (cento e cinquenta e nove) linhas, sem rasuras, e que vai assinada por mim, por Carolina Bernardo Leite, que coordenou esta reunião, e Ruberlan da Silva Rezende,Vice-Regional do Conselho de Secretários Municipais de Saúde de Mato Grosso, em substituição.

Leila de Moraes Lourenço
____________________________________
  Carolina Bernardo Leite 
____________________________________

Ruberlan da Silva Rezende 
____________________________________
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